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Fome e Má Nutrição 

O número de pessoas afetadas pela fome tem vindo a abrandar o aumento desde 2014. De acordo com as 

estimativas mais recentes, cerca de 690 milhões de pessoas sofrem de fome (cerca de 8,9% da população 

mundial). A maior parte da população subnutrida encontra-se na Ásia (381 milhões de pessoas), seguida 

pelo continente africano com mais de 250 milhões de pessoas, sendo esta a região com o maior aumento de 

casos. 

A má nutrição em todas as suas formas continua a ser um desafio hoje em dia. Em 2019, 144 milhões 

(21,3%) de crianças com menos de 5 anos têm baixa estatura, 6,9% (47 milhões) têm baixo peso e 5,6% 

(38,3 milhões) têm excesso de peso. 

Mas o que é a fome? 

Segundo o Índice Global da Fome, o problema da fome é complexo, e tem diferentes conceitos 

relacionados: 

A fome é geralmente entendida como referindo-se às dificuldades associadas à falta de calorias suficientes. 

A Organização das Nações Unidas para a Alimentação e Agricultura (FAO) define a privação alimentar, 

ou subnutrição, como o consumo de muito poucas calorias para fornecer a quantidade mínima de energia 

alimentar que cada indivíduo necessita para viver uma vida saudável e produtiva, dado o sexo, idade, 

estatura, e nível de atividade física dessa pessoa. 

A subnutrição vai além das calorias e significa deficiências em qualquer um ou em todos os seguintes 

aspetos: energia, proteínas, e/ou vitaminas e minerais essenciais. A subnutrição é o resultado da ingestão 

inadequada de alimentos, quer em termos de quantidade ou qualidade, má utilização de nutrientes devido a 

infeções ou outras doenças, ou uma combinação destes fatores. Estes, por sua vez, são causados por uma 

série de factores, incluindo a insegurança alimentar das famílias; práticas inadequadas de saúde materna ou 

de cuidados infantis; ou acesso inadequado a serviços de saúde, água potável e saneamento. 

A má nutrição refere-se mais amplamente tanto à subnutrição (problemas causados por deficiências) como 

à sobrenutrição (problemas causados por dietas desequilibradas, tais como o consumo de demasiadas 

calorias em relação às necessidades com ou sem baixo consumo de alimentos ricos em micronutrientes). 
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Como podemos medir a fome? 

No Índice Global da Fome há quatro indicadores utilizados para medir a fome: 

1. Subnutrição: % população que está subnutrida (ou seja, cuja ingestão calórica é insuficiente);  

2. Crianças com baixo peso: % Crianças com menos de 5 anos que têm um baixo peso para a sua 

altura, refletindo a subnutrição aguda; 

3. Crianças com baixa estatura: % Crianças com menos de 5 anos que têm uma baixa altura para a 

sua idade, refletindo a subnutrição crónica; e 

4. Mortalidade Infantil: taxa de mortalidade de crianças com menos de cinco anos (em parte, um 

reflexo de uma nutrição inadequada e ambientes pouco saudáveis). 

O mapa da figura 1 mostra o Índice Global da Fome por nível de severidade em todo o mundo.  

 

Figure 1 – Índice Global da Fome 2020 por Nível de Severidade 

Segurança Alimentar 

Segurança alimentar é um termo que se refere ao acesso regular a alimentos seguros, nutritivos e suficientes. 

Em 2019, estimativas revelam que cerca de 2 mil milhões de pessoas são afectadas por uma insegurança 

alimentar moderada ou grave. A Figura 2 apresenta uma explicação sobre os vários níveis de gravidade da 

insegurança alimentar. 
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Figura 2 - Níveis de severidade da insegurança alimentar 

A insegurança alimentar pode deteriorar a dieta, aumentando o risco de agravamento da má nutrição, bem 

como do excesso de peso e da obesidade. Os países de baixo rendimento dependem essencialmente de 

alimentos básicos (por exemplo cereais e tubérculos) e menos de fruta e vegetais ou produtos animais, em 

comparação com os países de rendimento mais elevado. O acesso aos alimentos continua a ser um desafio, 

especialmente no acesso a dietas saudáveis. 

Algumas estimativas sugerem que, para 3 mil milhões de pessoas, o acesso a dietas saudáveis é inacessível, 

uma vez que estimam que são cinco vezes mais caras do que uma dieta que apenas satisfaz as necessidades 

energéticas (dieta à base de cereais). 

Para aumentar a acessibilidade a dietas mais saudáveis, os custos de alimentos mais nutritivos têm de 

diminuir. Os países precisam de equilibrar as políticas agrícolas e os incentivos ao investimento mais 

sensível às questões de nutrição e às ações políticas ao longo da cadeia de abastecimento alimentar, de 

forma a reduzir o desperdício alimentar e aumentar a eficiência em todas as fases; políticas de proteção 

social sensíveis às questões de nutrição para aumentar o poder de compra e a acessibilidade a dietas 
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saudáveis para as populações mais vulneráveis; e políticas que procurem mudar os comportamentos na 

dieta alimentar. 

 

Causas da fome, má nutrição e insegurança alimentar 

Há várias razões pelas quais a fome tem aumentado nos últimos anos. As más condições económicas são 

as causas subjacentes ao aumento da pobreza e da má nutrição. O abrandamento económico, 

particularmente desde a crise financeira de 2008-2009, tem tido impactos significativos sobre a fome. 

Apesar de progressos significativos em muitos dos países mais pobres, cerca de 10% da população mundial 

ainda vive com menos de 1,90 dólares por dia, principalmente na África Subsaariana e Sudoeste Asiático. 

Uma forte dependência das importações e exportações é também um dos fatores que torna vários países e 

regiões mais vulneráveis a choques externos. Grandes desigualdades na distribuição de rendimentos, bens 

e recursos e a ausência de políticas eficazes de proteção social, comprometem também o acesso aos 

alimentos, especialmente nos grupos mais vulneráveis.  

O aumento da frequência de fenómenos climáticos extremos, a alteração das condições ambientais e a 

propagação de pragas e doenças nos últimos 15 anos são fatores que contribuem para os ciclos viciosos da 

fome e da pobreza, particularmente quando exacerbados por instituições frágeis, conflitos, violência e 

migrações. O número de pessoas deslocadas em 2018 foi cerca de 70% mais elevado do que em 2010, 

atingindo cerca de 70,8 milhões de pessoas, principalmente nos países em desenvolvimento. 

Os pequenos produtores e as comunidades que dependem diretamente da produção dos seus próprios 

alimentos são os mais afetados por estes fenómenos. Além disso, a prevalência da fome é mais elevada em 

países com rápido crescimento populacional e fraco acesso a cuidados de saúde e educação. Isto estabelece 

uma relação direta entre segurança alimentar, nutrição e condições de saúde da população, o que, por sua 

vez, afeta as perspetivas de crescimento económico e desenvolvimento. 

 

Desigualdades no sistema alimentar 

O relatório do Índice Global da Fome (2017) evidencia os problemas asociados às questões da fome e das 

desigualdades e as relações de poder. Os problemas da fome e da má nutrição são vastos e estão distribuídos 

de forma desigual. Os grupos com menor poder social, económico e político são os que mais sofrem de 
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fome e má nutrição, tanto nas zonas rurais dos países mais pobres como nas grandes cidades das 

comunidades marginalizadas dos países mais ricos. Assim, de forma a compreender estas desigualdades, é 

necessário compreender as desigualdades nas relações de poder que operam em todo o sistema alimentar. 

O Poder refere-se ao grau de controlo sobre os recursos materiais, humanos, intelectuais e financeiros. No 

sistema alimentar, este poder é exercido por vários atores de diferentes formas. Por exemplo, através de 

empresas multinacionais agro-alimentares cujo poder influencia os preços de compra e venda de alimentos; 

estruturas governamentais, organizações internacionais ou parcerias público-privadas que podem 

influenciar, implementar e bloquear políticas alimentares e mobilizar a opinião pública; ou o poder dos 

indivíduos sobre as escolhas que têm em relação às suas despesas alimentares.  

A desigualdade na distribuição da fome e da nutrição reflete a desigualdade de poder entre os dois extremos 

do sistema alimentar: os pequenos agricultores e os produtores mal pagos e, por outro lado, os grupos mais 

vulneráveis e marginalizados de pessoas que enfrentam os problemas da fome e da má nutrição, 

Face a esta realidade, a análise das relações de poder pode ajudar a alcançar maior justiça na distribuição 

de alimentos através da ação de investigadores e analistas na identificação de todas as formas de fome e má 

nutrição e das relações de poder associadas; na conceção de políticas de apoio à mudança do 

comportamento dos consumidores, no empoderamento e segurança alimentar das mulheres e no papel dos 

ativistas, profissionais e decisores políticos e económicos na identificação dos espaços necessários para a 

mudança, das barreiras encontradas, no planeamento de possíveis sanções para conter o poder e capacitar 

as populações mais vulneráveis a aumentar o seu poder na escolha dos alimentos que consomem. 
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